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SANTO DE HOY 
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De mañana.—Sau Gregorio, presbítero y 
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A d v e r t e n c i a 

E l l u n e s , d ía d e la N a t i v i d a d de N u e s -
t ro S e ñ o r J e s u c r i s t o , n o se pub l i cará EL 
POPULAR. 

EL SUEÑO DE ESPAÑA 

C o n e l g i r o q u e e n la a c tua l idad están 
t o m a n d o los s u c e s o s de Mel i l la , cas i p o -
d e m o s predec i r q u e está t e r m i n a n d o este 
i n c i d e n t e , c o n tal de q u e los m o r a s nos 
dejen c ons t ru i r el fuer te de Sidi G a r i a c h . 

E n ól se habrá d e r r a m a d o prec iosa s a n -
g r e e s p a ñ o l a ; n o s h a b r e m o s i m p u e s t o 
sacr i f i c ios d e h o m b r e s y de d inero ; h a -
brán adquir ido m u c h o s h o n o r e s y m u -
c h o s g r a d o s a l g u n o s mi l i tares , y d e s p u é s 
de c o n s t r u i d o esto f u e r t e , v e l v e r á n á e m -
p e z a r las host i l idades , á m a n s a l v a , de 
l os s a r r a c e n o s c o n las g u a r n i c i o n e s d e 
n u e s t r o s fuertes , e l asqueroso c o n t r a -
b a n d o de a rmas y e f e c t o s , l os u l tra jes á 
n u e s t r a bandera y á l os subdi tos e s p a ñ o -
l e s q u e en barcos de t raves ía ó débi les 
e m b a r c a c i o n e s de p e s c a , se v e a n a r r o j a -
d o s p o r l os t e m p o r a l e s ó las c o r r i e n t e s 
sobre aque l las inhosp i ta lar ias c o s t a s ; las 
n o t a s d i p l o m á t i c a s v o l v e r á n á n o ser 
c o n t e s t a d a s , ó á serlo t a r d í a m e n t e y d e 
u n a manera ins id iosa , qu i zá previo con~ 
sentimiento de Inglaterra, hasta tanto que 
d e n u e v o e x p l o t e el e n t u s i a s m o patr i o ó 
sur ja , de e n t r e tanto po l í t i c o c o m o se 
a fana y d e s v e l a por h a c e r n o s f e l i ces , u n 
g o b i e r n o c o n t e s ó n , su f i c i ente para re -
parar añe jos a g r a v i o s , mirar p o r n u e s t r a 
h o n r a m a n c i l l a d a y p ro curar n u e s t r a e x -
c l u s i v a c o n v e n i e n c i a y n u e s t r o p r e s t i g i o . 

P e r o . . . n o s u r g i r á de ese m o n t ó n de 
a m b i c i o s o s n a d a q u e sea p r o v e c h o s o á la 
pa t r ia , p o r q u e s o n c o m p l e t a m e n t e s o r d o s 
a n t e la d i g n i d a d n a c i o n a l y el v e n g a r 
a g r a v i o s in fer idos por aquel las h o r d a s 
sa lva jes ; a g r a v i o s q u e n o son de h o y ni 
de a y e r , s ino s u r g i d o s desde el t ra tado 
d e p a z de W a d - R á s ; s o n m a n i f e s t a c i o n e s 
d e l o d i o t radic ional de raza q u e n o s p r o -
fesan los m u s u l m a n e s . 

E s c u e s t i ó n de honra el de fender n u e s -
t ros d e r e c h o s e n aque l i m p e r i o ; y , p r e c i -
s a m e n t e l os a b a n d o n a m o s c u a n d o t o d a s 
las n a c i o n e s r e c o n o c e n q u e es v e r g o n z o -
s o q u e al t e r m i n a r s e el s i g l o X I X s u b -
sista a ú n el A f r i c a e n es tado de barbar ie , 
después de las c a m p a ñ a s e m p r e n d i d a s 
p o r l os e spaño les , q u e nos va l i e ron la 
c o n q u i s t a de Orán , c o n t i n u a d a s por C a r -
l o s I , y s u c e s i v a m e n t e por F e r n a n d o e l 
Cató l i c o . 

T o d a s las n a c i o n e s lo r e c o n o c e n , c o m o 
r e c o n o c e n q u e la n a c i ó n c o n m a y o r e s 

d e r e c h o s l l a m a d a á r o m p e r e s te statu 
quo e n E s p a ñ a , y n o o b s t a n t e le v e d a n s u 
i n t e r v e n c i ó n e n los c o n c i e r t o s i n t e r n a c i o -
na les e n q u e se vent i l an e s t o s g r a v e s 
a s u n t o s ; t o d o s pre tenden repart irse este 
i m p e r i o , i n c l u s o la parte q u e á E s p a ñ a 
t o c a , y si n o lo l o g r a n es s ó l o por puro 
e g o í s m o , es s ó l o p o r q u e t o d o s pre tenden 
e n e s te repar to la parte de l león£. Y e n 
tant<J| España , a le jada del c o n c i e r t o g e -
neral , desprec iada por i m p o t e n t e , d u e r -
m e , n o s a b e m o s si s obre s u s laure les , y 
n o t o m a p r o v i d e n c i a a l g u n a , ni para g a -
rantir sus derechos , n i tan s iqu iera para 
p o n e r en c o n d i c i o n e s de g u a r d a r su p r o -
pio terr i tor io . 

L a c u e s t i ó n a r a n c e l a r i a 
En el Círculo de la Unión Mercantil, que 

trabaja ahora activamente, como es sabido, 
para obtener la derogación del vigente arancel 
de Aduanas y sn sustitución por el de 1882, 
que aporta mayores ventajas á la clase m e r -
cantil que representa, dió anoebe una confe-
rencia el conocido republicauo Sr. Rodríguez 
(D. Gabriel), acerca de «La reacción protec-
cionista y el meeting de Bilbao.» 

Conocidas como son de todos los que se 
ocupan, poco ó mucho, de cuestiones peonó-
micas, las ideas librecambistas del c on fe ren -
ciante, no tenemos para qué decir que dicho 
señor censuró duramente á los proteccionis-
tas, y que en su discurso, que en algunos 
momentos tuvo ribetes políticos, criticó á los 
partidos fusionista y conservador por su ges-
tión en cuanto se refiere á los tratados de c o -
mercio celebrados cou posterioridad al aran-
cel de 1869, de qne fué autor el Sr. Figuerola, 
correligionario del orador. 

Para éste y para aquella política fueron 
únicamente los elogios que anoche salieron 
de labios del Sr. Rodríguez, quien explicó las 
cansas y orígenes de la reacción protecc io -
nista iniciada por Bismarck y seguida por el 
partido conservador, cuyo jefe, Sr. Cánovas 
del Castillo, se declaró proteccionista en un 
memorable discurso pronunciado en 1879. 

Hizo historia, á seguida, de los trabajos 
practioados para la redacción y aprobación en 
Cortes del arancel de 1891, en la que se c o n -
cedían la mayores ventajas á los industriales 
que han organizado el meeting recientemente 
celebrado en Bilbao. 

Los derechos fijados en este Arance l—con-
tinuó el Sr. Rodríguez—eran tan subidos, que 
se le dió el nombre de Arancel, de guerra, es 
decir, un Arancel hecho para ponernos en 
condiciones de negociar ventajosamente con 
los demás países, y , en particular con F r a n -
cia, que tenía ea el suyo tarifas mínima y má-
xima, esta menor que la mínima nuestra. 

Pero las demás naciones—sigue diciendo 
el conferenciante—hicieron también sus aran-
celes de guerra y se pusieron las cosas en tai 
estado, qae á principios del año siguiente, 
1892, se quejaba el Sr. Cánovas de que los 
egoísmos nacionales hacían imposible la cele-
bración de tratados con varias naciones, espe-
cialmente con Francia y Alemania. 

Siguió estudiando las negociaciones enta -
bladas y hechas para el tratado con Francia; 
habló á continnación de los celebrados con 
Suecia, Suiza, etc; de la caída del partido con-
servador; del advenimiento al poder del fusio-
nista, cuya gestión con relación á los tratados 
no ha sido muy afortunada, y pasó á ocupar-
se del programa de los liberales, que entien-
de es deficiente, puesto que no ha presentado 
un plan eceuómico, único que espera hoy el 
país, por estar solucionados todos los que tie-
nen carácter político. 

Si el Sr. Sagasta y su Gobierno—dijo—ha -
biera levantado la bandera de la libertad del 
comercio, tendría más arraigo en la opinión 

y no estaría tan gastado, hasta el punto de 
que considere» muy próxima su caída. 

Lo que haceo falta—añadió—son reformas 
económicas que tiendan á la bi ja de los cam-
bios y á la nivelación del presupuesto, que si 
siempre es difícil, lo es macho más en las a c -
tuales circunstancias, que motivaa los suce -
sos de Melilla. 

A esta nivelación no se llega creando arbi-
trios y aumentando los tributos, sino con una 
política liberal de altas miras que reforme los 
aranceles en el sentido que más convenga á los 
intereses de productores, fabricantes é indus-
triales, procurando que la emisión de billetes 
disminuya y reduciendo los gastos que origina 
el sostenimiento de nuestro ejercito y nuestra 
marina. 

Del meeting de Bilbao, dijo el orador que no 
comprende por qué se quejan los industriales 
de hierro, algodón y lanas que á él han c o n c u -
rrido, puesto que las concesiones acordadas son 
las mismas que las puestas en vigor por el de 
1886, y que han regido hasta 1891, 

Consideró impracticables las conclusiones 
acordadas en aquella leunión, y terminó su 
conferencia opinando, con el Sr. Cánovas del 
Castillo, que las reformas arancelarias deben 
hacerse con lentitud y prudencia, leyendo da-
tos estadísticos de lo que pagan las distintas 
industrias y profesiones por contribución, y 
excitando al Circulo á que siga por el camino 
emprendido, pidiendo un régimen anterior al 
de 91, cou el cual se salvarán los intereses g e -
nerales y los particulares que á aquellos están 
estrechamente libados. 

O M E N T A R I O S A L A P R E N S A 
C o m o qu ien se a g a r r a á un c l a v o ar-

d i e n d o , d i c e u n diario fus ion is ta : 
«El Sr. Cánovas no quiere el poder; entiende 

qne no ha llegado el momento, consideraría 
para su par ido una desgracia que se le ofre 
cieran, todo lo cual no es obstáculo para ^ue 
esté siempre, en todos los momentos, á dispo-
sición de la Corona.» 

N o se h a g a n i lus iones los fus i on i s tas . 
La verdadera desgracia para e l los n o 

es q u e le sea o f rec ido el poder al s e ñ o r 
C á n o v a s . 

S i n o q u e el S r . S a g a s t a se v e a d e s p o -
j a d o de é l . 

Una receta de E¿ Correo Español-. 
«•Para ser ministro hay que empezar por 

hacerse masón ó siquiera mestizo, echar á Dios 
á uu lado, y de «eguro que vendrás las carte-
ras de Estado ó de Fomento por añadidura.» 

Y a g r e g a : 
«Aquí no hay más Di06 que el querido don 

Alfonso, y Cánovas y Sagasta son sus profetas. 
Ellos triunfan, éllos reinan y éllos reciben el 

oro de los contribuyentes, la mirra de los e x -
tranjeros y el incienso de los masones.» 

Y p e r d o n e us ted el m o d o de seña lar . 

H a b l a n d o u n diario d e la ta rde , con 
repugnancia, de l os min is t ros , d i c e : 

«Da ya grima y produce asco hablar de los 
asuntos de Melilla. De las grandes vergüenzas 
y de las grandes ignominias no puede hablar-
se de otra manera. 

Jamás se ha colocado á España en situación 
tan miserable. 

Jamás podía sospecharse que hubiera siete 
españoles capaces de venderse á las mercedes 
y á los favores extranjeros, poniendo la honra 
de la patria entre el barro del arroyo.» 

En e f e c t o , j a m á s pod ía s o s p e c h a r s e . 
Y lo peor es q u e a h o r a tampoco se sos-

pecha. 

se oscurece el horizonte, levantan, dentro del 
quebrantado partido fusionista, la cabeza mil 
mezquinas ambiciones, y todo anuncia que el 
fin de la función ha de tener, no los caracteres 
de una muerte tranquila, sino las deplorables 
consecuencias de un desmoronamiento. 

En esto han venido á parar tantas arrogan-
cias.» 

E n eso v i e n e n á parar cas i s i e m p r e 
esas señoras . 

Y sin e m b a r g o , n u n c a e s c a r m i e n t a n 
los part idos . 

En la o p o s i c i ó n son c o r d e r o s ; e n el p o -
der , l obos . 

C o m o qu ien n o d i c e n a d a , l a r g a u n 
diario de la n o c h e la s i g u i e n t e p r e g u n -
t i l la : 

«¿Puede todavía el partido fusionista prolon-
gar su permanencia al frente de los destinos 
del país, sin la cooperación personal y directa 
del Sr. Sagasta y con el concurso de las Cor -
tes, partiendo del supuesto de que reciba una 
confirmación de la regia confianza?» 

H a c e bien el c o l e g a e n partir de esa 
s u p o s i c i ó n . 

P o r q u e t o d o ei intríngulis está e n e l la . 

V i e n d o la m u e r t e al o j o fus i on i s ta , 
dice El Heraldo: 

Ni á la Corona, ni al país, ni á los parti-
dos, puede convenirles la agitación que pro-
ducirían en los comicios unas nuevas eleccio-
nes. 

Si los problemas pendientes no pueden ser 
resueltos por el Gabinete actual, no por eso el 
partido liberal puede ni debe declararse impo^; 
tente; todo, menos dejar el paso franco al par-
tido^onservador.» 

¡ T o d o , m e n o s so l tar ia m e l o n a ! 
D e s g r a c i a d a m e n t e (para s u p a r t i d o ) 

n o es Él Heraldo un p o d e r m o d e r a d o r . 
S i n o , p u e d e a s e g u r a r s e q u e los f u s i o -

n istas ser ian poder hasta e l d ia de l 
j u i c i o . 

La Epoca, arma al b razo : 
«Pasan los dias, se agravan los conflictos. 

L a c u e s t i ó n d e l R i f f 

El f u e r t e 

Los trabajos del fuerte en construcción se 
han reanudado. 

Los destrozos causados por el temporal en 
las obras son de mocha importancia. 

Parece milagroso que bayau quedado en pie 
los muros; tal fué la violencia con que el 
viento y el agua los azotaron durante cinco 
dias. 

Ni ha habido conferencia entre el general 
Sr. Martínrz Campos y Muley-Araaf, p o r -
que éste continúa indispuesto, ni se sabe á 
ponto cierto cuándo la habrá. 

Tampoco boy han entregado, como se es-
peraba, i los culpables del robo de maderas 
que nos pertenecían. 

Lo único que se sabe positivamente es que 
el hermano del Sultán tiene en constante m o -
vimiento al bajá, que al frente de dosc ien-
tos moros de rey recorre los caseríos y cuevas 
de Mazuza para dar caza á los rateros. 

En los campamentos han renacido el bulli-
cio y la alegría, que habían cesado por com-
pleto, por causa del último furioso temporal. 

Sobre las tiendas están tendidas las ropas 
de los soldados, completamente empapadas en 
agua. El color azul de las guerreras y el e n -
carnada de los pantalones, colocados sobre la 
tela de las tiendas, dan á los campamentos un 
aspecto muy singular y muy pintoresco. 

Cuando en uno y otro campo se entregaban 
todos á sus faenas ordinarias, se oyó la deto-
nación de algunos disparos hechos en el valle 
de Frajana. 

Estos disparos no alarmaron á nadie, e x -
cepción hecha del coronel de la caballería 
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mora, que, como de costumbre, estaba de 
guardia cerca de nuestros limites, y que á 
todo escape ss dirigió al sitio de doude habían 
salido los disparos. 

listas eran en señal de alegría, pues los 
moros celebraban por tan estrepitosa manera 
la felicidad de un moro do Frajana, un ricacho 
que acababa de tener un hijo. 

A pesar de lo pacifico de tales manifesta-
ciones, las salvas no fueron repetidas, sin duda 
porqne el coronel moro prohibió á los de 
Frajana que continuasen gastando la pólvora 
eu salvas. 

Los moros que de día y de noche perma -
necea cerca de Sidi-Gnariax vigilando las 
obras del fuerte se han quejado porque llueve 
en la tienda donde pasan las noches. 

Se dice aquí que el general S\ Primo de 
Rivera saldrá eu breve para España. 

Por lo quo sa refiere á la marcha de uno 
de Jos cuerpos ie ejército, parece que no se 
realizará tan pronto como se ha dicho. 

En las maniobras de ayer avanzaron por 
equivocación los soldados de la división Or-
tega hasta dentro del territorio moro. 

Estos contemplaron indiferentes los e jer-
cicios de nuestras tropas. 

Regreso de l a s tropas 

Cualquiera que sea la facha en que ei Sul-
tán se presente ea Marruecos, se dispondrá 
para inmediatamente después el regreso á la 
Península de uno de los dos cuerpos de ejérci-
to que existen en Melilla. 

Vendrá probablemente el primero á las ó r -
denes del gem ral Primo de Rivera y se dis-
tribuirán las fuerzas de que se compone en-
tre Cádiz, Algeciras y Málaga, continuando 
organizado como tal cuerpo de ejército y á la 
espectativa del curso de la negociación que 
se siga con el Sultán. 

Como ya dijimos ayer, cou la orden de r e -
greso de ese cuerpo de ejército, coincidirá el 
licénciamiento de las reservas pertenecientes 
á las quintas de 1888 y 1889. 

Misión diplomátiea 

El candidato del ministro de la Guerra 
para pre.-idir la plenipotencia de España que 
ha de ir á F<z á negociar las condiciones de la 
paz en Melilla, es el general Seriña. 

Ese nombramiento quedará acordado tan 
pronto como se sepa que el Sultán ha llegado 
á Marruecos. 

Sin novedad 

Ea Melilla continúa el buen tiempo. 
Sigue todo tranquilo. 
Se han dad ) las órdenes para que regresen á 

la Penúsula los reservistas de 1887. 
Se sabe que el general Martínez Campos no 

piensa volver mientras Jas negociaciones con 
el Sultán no estén concluidas. 

1i! ¡o se s;ibe cuándo podran conferenciar, 
al fin, Muley Araaf y el gCteral en jefe. 

Noticias var ias 
A cmás del donativo en metálico qne se 

hari> á 1 «s tropas en Navidad, se Its dará tam-
biéi .abaco, café, azúcar y ron, procedente de 
nn donativo hecho por la isla de Puerto Rico. 

E¡ barco cou dichas especies, se halla en 
Cádiz, y allí te le ha telegrafiado para que se 
dirija á Melilla. 

-* * * 
Entre los actos de patriótiso entusiasmo que 

los sucesos del Riff han originado en la isla 
de Puerto Rico, cuyos ha hilantes se hau d i s -
tinguido siempre por su acendrado amor á la 
metrópoli, merece especial mención, por sn 
forma expresiva, la suscripción popular de la 
culta villa de Caguas, donde, después de en-
cabezarla el Ayuntamiento con 3.OOO pesetas 
y secundarla con 1.000 los voluntarios, se 
erigió eu la ¡.laza principal un altar á la pa-
tria, yendo á él en imponente y conmovedora 
manifestación los cagúenos á depositar perso-
nalmente su óbolo para contribuir á la obra de 
reivindicación de la honra y el derecho de la 
patria española. 

* 
• # 

Ea vista de las crueles é incesantes perse-
cuciones de que son objeto los judíos de Ma-
rrakesh por parte del sanguiaario Hach Wida, 

- gobernador de esa capital, la Junta de la Ati-
plo Jevis Association se ha ..dirigido al mi-
nistro de Relaciones Exteriores de Inglaterra 
ea demanda de apoyo en favor de aquellos 
desgraciados. 

El Portign Office se ha servido contestar 1 
en los términos siguientes: 

«Estoy encargado por el conde de Rosebery j 
de manifestarle qae el ministro de S. M. en ! 

Tánger recibirá instrucciones con objeto de 
gestionar, según crea más conveniente al efec-
to, para inducir al Gobierno marroquí á que 
ponga término al mal trato de que se quejan 
los judíos de la ciudad de Marruecos.» 

* • * 
El kaid Mac Leán, instructor inglés de las 

tropas del emperador, acaba de llegar á T á n -
ger, siendo portador de una delicada misión de ' 
S. M. para la legación inglesa. 

Este hecho no ha podido menos de llamar Ja ' 
atención, dándosele por algunos gran impor— i 

tancia, habiendo quien, quizá suspicazmeet?, 
lo relaciona cou la cuestión da Melilla. 

T e l e g r a m a s 
Londres 22.— Sir Thuuuds Anderscn ha 

reemplazado al Sr. Currió en la subsecretaría 
del ministerio de Negocios Extranjeros. 

Buenos Aires 22.—El conflicto pendiente 
entre las Repúblicas del Ecuador y Perú pue-
de conceptuarse conjurado con el arbitraje de 
que anteriormente .ha dado cuenta el telé-
grafo. 

Nueva York 22.—Según despachos de Mon-
tevideo, los insurrectos brasileños se han apo-
derado de San Borja, en (1 Estado de Río 

i Grande do Sul. 
Continúa también ol sitio puesto por los mis-

mos á Bage. 
Berna 22.—Las Cámaras suizas han aplaza-

do, hasta la reunión del próximo mes de Abril, 
la discusión de los nuevos proyectos de ley pa -
ra la represión del anarquismo, estimando que 
las leyes existentes bastan para prevenir y cas-
tigar en su caso cualquier atentado de dicho 
carácter. 

j\ueaa York 21. (Recibido el 22 á las 7,20 
de la tarde,!.—La corbeta de guerra «Kearsail» 
ha sido enviada por el gobierno americauo á 
Santo Domingo para proteger los intereses de 
nuestros compatriotas en la cuestión entablada 
entre la presidencia de aquella república y los 
representantes de grandes intereses mercanti-
les. 

Londres 21. (Recibido el 22 á las 7,20 de la 
tarde.—El periódico The Thimes publica un 

: despacho de Montevideo, en el cual se acoge el 
rumor de que los acorazados insurrectos brasi-

i leños «Aquidaban» y «República» han captu-
f rado á los buques del gobierno «Tiradentes» v 
! «Babia» 
: Roma 21. (Recibido el 22 á ias 6'31 déla 
I tarde).—Eu la sesión celebrada en la Cámara 
! de diputados, el presidente del ministerio, se -
j ñor Crispí, Jia hecho constar que la gravedad 

de la situación reclama imperiosamente una 
tregua de los partidos, siendo necesario el con-

| curso de todos ellos para vencer las dificulta-
i d«s presentes. 

Trabajemos—ha dicho—en asegurar la uni -
dad material y moral de la patria. El tiempo 

•j apremia, y cualquier retraso sería funesto. El 
' gobierno se promete hacer cuantas economías 
i sean posibles; pero á la vez ha sonado la hora 

de que el país se imponga algunos sacrificios: 
únicamente así podra salvarse la situación 
económica. 

j El misino jefe del gobierno, contestando á 
! una pregunta que se le ha dirigido sobre politi-
| ca exterior, dice no haber hecho declaraciones 
i especíales y concretas sobre la misma, tanto 

por la preferencia que hoy exige la política in-
terior como por ser perfecta me u te conocidas 
sus ideas sobre aquella, ó sean mantener la 
buena amistad de Italia con todos los pueblos 
y respetar los tratados existentes. 

Las declaraciones del jefe del Gobierno 
han sido perfectamente acogidas por la Cá-
mara. 

Roma 21.—(Recibido el 22 á las 6,30 de la 
tarde). 

! El vicepresidente de la Cámara de Diputa-
¡ dos ha dado lectura á una comunicación del 
i presidente de la misma, Sr. Zanardelii. Este 
! nombra político, movido por excesiva suscep-
j tíbilidad y á consecuencia del fracaso de sus 
J gestiones para formar situación, ha creído que 
I no le corr.spondía seguir presidiendo la Cá-
: mara. Esta se ha negado á admitirle la dimi-
¡ sión. 
i Parts 22.—El Tribunal de Apelacióu ha 
i sentenciado á seis años de trabajos forzados al 
; cochero Moore, que el 13 de Agosto y durante 
j la campaña electoral disparó el revólver con -

tra el ministro monseñor Lockroy. 
í 

jNOTICIAS DE FERNANDO PÓO 
Escaso interés tienen las noticias última-

mente recibidas de nuestra colonia de Fernan-
do Póo. 

La vida en aquellas latitudes sucédese en 
medio de una singular monotonía. 

Tráenos el correo la grata nueva de haber 
mejorado bastante la salud, si se tiene en 
cuenta el periodo de transición entre las dos 
estaciones, únicas ostensibles que existen en 
aquellos climas: la de Jas aguas y la seca ó de 
los tornados, en la cual puede decirse que se 
ha entrado ya, sin que aparezca hasta ahora 
demasiado cruda. 

Quéjanse aquellos habitantes del poco tiem-
po que el «Larache» se halla anclado en las 
aguas de la isla—quince días—insuficiente 
para el mucho movimiento comercial que en 
el puerto hay. 

Ha sido bien acogida entre aquellos h a b i -
tantes la aprobación prestada por el ministro 
de Ultramar al pensamiento comenzado á po -
ner en práctica por el gobernador de la isla, 
trasladando el domicilio de los empleados á 
Basilé, hoy Llerena, cuya elevación sobre el 
nivel del mar hace que sus condiciones clima-
tológicas mejoren notablemente la salud, com-

paradas con las que existen en Santa Isibel, 
actualmente la capital de las islas. 

Este es el principio de lo que el señor mi-
nistro de Ultramar, secuadado por el señor 
Puente, gobernador de la colonia, se propone 
hacer durante sa m^ndo, ó sea la traslación 
de la capital da estas posesiones del golfo de 
Guinea á Llerena, en donle el earopeo ha de 
tocar todas sus inmensas ventajas. 

La vida del blanco en el poblado de Llerena 
resuelve el problema más difícil que se ha 
presentado á todos los gobernadores quo en 
Fernando Póo hubo desde hace mucho tiem-
po: el mejoramiento de la salad pública y con 
él un desarrollo constante, en sentido progresi-
vo, de la agricultura, y por consecuencia, del 
comercio, que es eu este país su principal fuen-
te de riqueza. 

Dificultades para realizar tan importantes 
proyectos ocurrirán de seguro; pero la apertu-
ra de ua buen camino donde se pueda exten 
der uu tranvía económico, que fué la primera 
que se presentó, ha logrado vencerla el gober-
nador, encontrando un trayecto que eu los si-
tios de más pendiente alcanzará á ua 3 por 
100, trayecto en el que ha empezado á traba -
jarse con entusiasmo, a pesar de la escasez de 
brazos y de la no menos esc .sa asignación que 
en los nuevos presupuestos se destinan i obras 
públicas en un país que tau necesitado se ha-
lla de medios de comunicación y transporte, 
por donde so facilitará el arrastre de frutos á 
las playas y cnanto produce este rico suelo, 
falto aún de explotar. 

Ahora es la ocasión de qae Feruando Póo 
se cooozca bien coa la apertura de ese camino, 
que ha de unir el puerto habilitado de Santa 
Isabel coa el poblado^ie Llerena, compuesto 
de colonos blancos esp ñoles; la asigaación 
actual del presupuesto no permite que se au-
mente la iumigración de españoles de Argel, 
que están deseando ir allí. 

L o s v i n o s e s p a ñ o l e s 
E N F R A N C I A 

La paralización que sufre el comercio de vi-
nos en todo el mundo, la resbaladiza pendien-
te que, no obstante parecer imposible, no aca-
ba de recorrer los precios en su inverosímil des-

¡ censo en todos los mercados de Europa, la abun-
¡ dancia de caldos en los países productores, la 
| gran cantidad almacenada en los principales 
: centros de contratación y de consumo, la rela-

tiva baratura, aun para aquellas clases france-
sas que habían alcanzado siempre precios pri -
vilegiados en este mercado,que esel que con-
same y exporta mayor cantidad, los graves d a -
ños ocasionados por la fabricación de no peque-
ñas cantidades de vinos artificiales, la depre-
ciación general y la poca estima de un artícu-
lo juzgado por la sociedad francesa tan esen-
cial como el mismo pan, y el malestar creciente 
del comercio dedicado á este importante ramo 
de riqueza, ha vuelto á poner otra vez sobre el 
tapete Ja cuestión de los vinos exóticos, y par-
ticularmente españoles, qae afluyen á esta na-
ción. 

No aviniéndose á este malestar general, de 
la mayoría de los departamentos vinícolas se 
levantan fuertes clamores, y todas las socie-
dades agrícolas se agitan extraordinariamente 
estos días con el objeto de encontrar uua sali-
da, como si esto fuera fácil, á la anómala s i -
tuación actual, y no paran de proponer al Go-
bierno los remedios que ellos creen han de ali-
viar sus males. 

Como era natural, las palabras prouuucia-
das en Laon por el jefe de los proteccionistas 
habían de encontrar eco primero en los de -
partamentos y repercutir después en el mismo 
Parlameuto. 

De ahí la proposición de ley de algunos 
diputados del grupo vinícola para qne se es-
tablezca como graduación legal de los vinos la 
de 11 grados para pagar desde los 11 grados 
en adelante los derechos impuestos al alco-
hol. 

De ahí también la añadíción de nn artículo 
pidiendo para los vinos de pasa, higos, etcéte-
ra, la aplicación del régimen vigente para el 
alcohol. 

Mas, al parecer, por esta vez no basta eso; 
se pide tambicn que nosotros abonemos la d i -
ferencia en los cambios. Sobre este y otros ex-
tremos han manifestado ya su intención de 
depositar proposiciones los diputados por el 
departamento de Hérault, Mrs. Salis y Cot, á 
los cuales se cree que seguirán otros. 

La región denominada Mediodía, qne es la 
que mayor cantidad de vin^s elabora, es asi-
mismo 1a que va siempre al frente de las otras 
en todas las cuestiones vinícolas. 

Prueba de ello es la gran manifestación 
realizada el martes 12 del actual en Montpe-
llier, población quo tieue el privilegio de ser 
la primera en todos los grandes movimientos 
agrícolas de este país, organizada por el Sin-
dicato de viticultores de la mism8 ciudad. 

Que tuvo importancia real y efectiva no hay 
para qué negarlo. Representación tenían ea 
ella los pueblos de la comarca y muchas D i -
putaciones, Ayontamientos, Sociedades, C o -
mités y Sindicatos vinícolas de Francia. 

Entre los cinco ó seis mil manifestantes 
descollaban 20 ú 25 estandartes con lemas 
alusivos al objeto y donde se leía- eGoerra á 

la vinicultura de Bercy, «Guerra á la pasas». 
"Supresión del i rivilegío á I03 destiladores de 
vinos,,, «Prohibición da la fabricación artifi-
cial», «No más vinos alcoholizados», «Aumen-
to de los derechos de Aduanas», etcétera, 
etcétera, 

El eptusifscao qne reinaba en el trayecto 
recorrido se traducía con frecuencia en gritos 
de ¡Viva los vinicultores del Heraultl ¡Viva la 
vinicultura meridional! ¡Abajo los vinos ficti-
cios! 

En la prefectura, el presidente del Sindicato, 
después de entregar las¡peticionee, «manifiesta 
al prefecto la situación miserable porque atra-
viesa el Mediodía, y dice que el Gobierno y 
las Cámaras tienen el deber de intervenir; y si 
su intervención no es inmediata, la vinicultu-
ra resultará comprometida. 

El gran esfuerzo hecho durante largos años 
nada serviría, y la riquezi nacional se encon-
traría mermada.» 

«Nuestro sindicato—ha dioho el presidente 
—al tomar la iniciativa se ha propuesto lla-
mar la atencióu de los Poderes públicos y ha 
querido que usted pueda decir á los ministros 
que 30.000 vinicultores (alude á todos los r e -
presentados) se han reunido bajo las ventanas 
de la prefectura para unir sus sufragios, para 
indicar las causas y suplicar al Gobierno un 
pronto remedio á sus males.» 

El presidente añadió que las peticiones las 
las apoyaban más de 60.000 firmas, y que en 
nombre de la Cámara sindical de comerciantes 
de vinos tenia que decirle «que sus miembros 
se -veían obligados á darse de baja y á cerrar 
sus almacenes» si la situación actual se prorro-
gaba, teniendo entonces necesidad de despedir 
á los obreros y de arrancar sus viñas, por lo 
que esperaban serían atendidas sus reclama-
ciones. 

El prefecto contestó que se unía de todo co-
razón á los mauifestantes y que gustoso acom-
pañará á la Comisión á París para apoyar los 
deseos de los vinicultores del Mediodía cerca 
del Gobierno. 

Después de visitar el Ayuntamiento se disol-
vió la manifestación. 

He ahí ahora alguna de las principales con-
clusiones contenidas en las peticiones formu-
ladas por varios Consejos generales, Ayuota-
mieutos y Sociedades vínico as de todo el Me-
diodía. 

«Quela fabricación de vinos artificiales que -
de prohibida. 

«Que se supriman temporalmente los d e -
rechos de entrada de sus vinos en París,mer-
cado que. segúu dicen, les cierran los vinos 
españoles alcaholizados. 

«Que se establezcan derechos prohibitivos 
sobre las pasas y frutas destinadas á la fabri-
cación de vinos. 

«Que se cargue con los mismos derechos y 
consumos á la uva fresca para exportar qae al 
vino. 

• Abrogación del art. 2.° de la ley del 29 de 
Julio 84 sobre los azúcares. 

«Reforma completa en sentido democrático 
del régimen interior sobre bebidas. 

«Supresión de consumos y revisión de las 
i tarifas de transportes.» 
j Todo esto, como se comprenderá, aparte de 

las proposiciones mencionadas ya al principio 
y presentadas á'la Cám:ira por algunos dipu-
tados de esta región y que atañen directa-

\ mente al aumento dedereciios sobre les vinos 
i extranjeros. 
j No son malos los remedios que proponen 

los vinicultores franceses para aliviar sus ma-
, les, sí, lo quo es dudoso, ¡legan á conseguir-
¡ los. 
i Más con ser buenos, distan mucho, para 
: nosotros, de los que han de hacer cambiar la 
¡' situación del agricultor y de la cuestión viní-
¡ cola en este país. 
; No son puramente, á uuostro modo de ver, 

motives locales los que determinan el males-
tar actual de la vinicultura. 

Son causas múltiples, complejas, y no po-
cas de carácter internacional, que han dado 
por resultado la terrible crisis porque atra-
viesan todos los países productores de vinos, 
criáis en algunos de ellos peor que la que oca-
sionó la filoxera, porque los capitales dedica -
dos á las viñas se pierd n, I03 esfuerzos resul-

I tan vanos y las esperanzas fallidas, no viéndo -
I se en lontaojjpza más que inseguridades y zo-

zobras, por no decir ruina y miseria. 
Y si esto lo notan en Francia, país rico y de 

relativo bienestar, puede calcularse lo que po-
drán decir de España, Italia, Portugal, Grecia, 
Turquía, etc., en donde la producción supera 
mucho al :oousumo y á sa escasa exportacióo. 

Para nosotros, lo repetimos, el desequili-
brio procede principalmente del exceso de 
producción en todo el mundo, y de lo limitado 
qne es el consumo en los países que no lo 
producen. 

Para España, el remedio, por más qae sea 
doloroso, ha de ser el arrancar ias viñas que 
producen malos vinos, y dedicar los terrenos 
á otros cultivos, buscar nuevos mercados, y, 
sobre todo, perfeccionar mucho Jas clases, ela-
borar bien y á conciencia tipos de consumo 
directo, y no primera materia, como hasta 
aquí hemos hecho. 

Obedeciendo á sus compromisos, y como 
á consecuencia de la manifestación de Mont-
pellier, M. Cot ha depositado ea la mesa de 

Ayuntamiento de Madrid



Ia Cámara una proposición que tiene por objelo 
modificar el impuesto fiscal de los líquidos fer-
mentecibles y el de las materias sacarinas, 
para los cuales pide la aplicación;del régimen 
del alcohol. 

Para completar esta proposición, M. Turrell 
ka presentado otra que tiene por fin elevar á 
40 francos los derechos aplicables á las pasas 
y á los higos. 

Con la subvención del gobierno tendrá logar 
en Beziers, loa días 16 y 17 del actual, un 
certamen de moledores de sarmientos bajo el 
punto de vista de la alimentación de los ani-
males. 

Gomo anexo á este concorso se harán expe-
riencias públicas de cortadores de sarmientos 
sobre plaza. 

Á los que sobresalgan se les premiará con 
medallas y dinero. 

Tauto los precios de los vinos en París, 
Burdeos y Cette, como los de los demás p r o -
ductos, continúan sin variación respecto á la 
anterior semana, por l oque nos abstenemos 
de consignarlos. 

mientras 
Areski y 

caballos y 

1 c o n plena val idez l ega l , s iempre q u e en 
ella se hal len representadas l a mi tad 
más una de las 40.000 a c c i o n c s en c i r -
c u l a c i ó n . 

Para tener derecho de as istencia , se 
necesita depositar en las ca jas de la 
Soc iedad , con arreg lo al ar t i cu lo 2 7 , 

Hiciéronlo así los genderraes, y 
éstos registraban cuidadosamente, 
sus compañeros montaron ea sus 
escaparon á gran velocidad. 

Cuando los soldados comprendieron el e n -
gaño hieeron cna descarga sobre los fugitivos. . 
pero éstos salieron ilesos y continuaron la ¡ „ 0 __ ... _____ 
fuga con majores bríos. ; c incuenta acc iones , cuando m e n o s , c u y o 

La csadía del bandido ha llegado al extremo j ¿epós i to psd iá efectuarse en Barce lona 
de celebrar varias conferencias con las auton- ¡ h a g t a - d 0 E n e r 0 ^ora ¿ e j a g s e ¡ 3 d e 
dades al objeto de qae le_ ped iesenL contí - e n Madrid, en la de legac ión del 

z v ^ z r i : í s ¡ s s t i b ^ « w * » an, hasta ei 4 a e ^ 
marcaTqne sostiene relaciones íntimas con | y tres horas de la tarde; y en prov inc ias , 

* ' en casa de los corresponsales del B a n c o , 
hasta el 3 del mismo mes, c u y o s cent ros 

que 
algunos colonos, que le pagan regularmente 
cierta cantidad de dinero, á cambio de que se 
les respete sus vidas y propiedades. 

Parte de este dinero envíalo Areski á su fa -
milia, que vive actualmente en Argel. 

Bandidaje fin de siécle. 

B a n d i d o a r g e l i n o 

Areski es el terror de la Argelia francesa, 
donde es conocido con muy diversos nombres. 
Llómanle unos el rey de Kabylia, por ser 
esta región la preferida para teatro de sos ha-
zañas; otros la hiena de la Kabylia y otros, 
en fin, danle el nombre con que lo bautizó 
M. Tirman, famoso gobernador de la Argelia: 
el segundo jabalí de los Ardennes. 

La lisia ae sus fechorías es larga, y su his-
toria criminal, brillantísima. Eu su novi -
ciado fué preso y conducido á Cayena, de 
donde no tardó en fugarse. 

Dedicóse primeramente a! robo, en lo i n -
dispensable «para ir viviendo», sin olvidar la i 
venganza coutra sus euemigos y todas aquellas ) 
personas que intervinieron directa ó indirec- ! 
lamente en su condena. 

Después organizó aua compañía de bandi- : 
dos, de la cual es hoy indiscutible jefe, y s e -
candado por sus lugartenientes, agrandó su . 
círculo de acción y la cifra de sus ingresos ; 
pecuniarios y en especie. 

Desde entonces no ha cesado de dar que 
hacer á la administración, á la policía y á los : 

gendarmes franceses. 
La característica de su3 criminales procedi-

mientos es la audacia, como puede juzgarse 
por los siguientes ejemplos, escogidos al azar, 
entre los muchos que pueden citarse: 

Un día, ayudado solamente por dos compa-
ñeros. robó á una numerosísima caravana, á 
la que los bandidos atemorizaron gracias á 
una hábil estratagema, que consistió en c o -
locar entre las matas de ambos lados ilel ca-
mino donde había de verificarse el robo, gran 
númoro de fusiles apuntando al mismo sitio, 
lo cual hizo creer á los viajeros que había 
mucha gente dispuesta á atacarlos si se resis-
tían á entregar lo que llevaban. 

Otro dia varios gendermes é indígenas caye-
ron d" improviso sobro el aduar eu que Ares-
ki vivía, con objeto de capturarle. 

En seguida qoe Areski se dió cuenta del pe-
ligro que le amenazaba, se armó de toda su 
serenidad, vistióse cou el traje de jefe del 
aduar, y saliendo aieacueatro de los solda-
dos, les dijo: 

—¿Busoau ustedes á Areski? No está aquí. 
Si quieren convencerse, apéense y registren 
el aduar. 

N o t i c i a s 

Con el présenle n ú m e r o e n v i a m o s á 
Iodo* nuestros suscriplore* que tie-
nen hecho s u abono baatn fin de a ñ o 
l a l ista de los n ú m e r o s premíanos en 
«1 sorteo de Navidad, celebrado hoy. 

—Dos ladrones han tratado de robar los 
fondos municipales de Alcalá del Rio (Se-
villa). 

No lográndolo por la solidez de la caja de 
caudales, destrozaron toda la documentación 
de li secretaría, cuyos papeles se encontraron 
en el suelo hechos pedazos. 

—Ayer firmó S. M. la Reina el decreto de 
Gracia y Justicia nombrando capellán de Re-
yes de Toledo á D. Auacleto Heredero y Mar-
tin de la Rubia, doctor eu teología y catedrá-
tico de aquel seminario. 

También firmó otros dos decretos para que 
se lleven k cabo por administración dos ser -
vicios de suministros á establecimientos pena 

exped irán los resguardos y papeletas d e 
entrada á los depositantes. 

El derecho de asistencia puede de le -
l egarse e n otro acc ionista , para c u y o 
e fec to se facilitarán ejemplares de p o d e -
res en los puntos donde se admiten d e -
pósitos. 

Los soc ios que no posean indiv idual -
mente 50 acc iones , podrán, s e g ú n e l 
art iculo 27, reunirse y confiar la repre -
sentac ión de sus acc iones , 50 c u a n d o m e -
nos , á uno de entre ellos. 

L o que de acuerdo de l Consejo se a n u n -
cia para conoc imiento d e los interesados . 

Barcelona 19 de Dic iembre de 1893 .— 
El secretario general, Aristides de Arli-
ñano. 

pasados do 30 a 32 id.; harina de primera a 19 
reales arroba; id. de segunda a 18 id.; id de 
tercera a 14 id.; harinílla a 14 reales fanega: 
cabezuela a 20 id.; salvadillo a 12 id.; vino 
añejo de 12 a 14 reales cántaro; id. nuevo de 
14 a 16 id.; vinagre de 12 a 14 id. aguardient e 
anisado de 36 a 38 id.; id . seco a C0 id ; aceite 
de 63 a 62 id.; pimiento de primera de 60 a 70 
reales arroba; id. de seganda de 45 a 50 ídem; 
cerdos de 6 a 8 arrobas de 44 a 46 id.; id. de 8 
10 de 46 & 48 id.; id. de 10 a 12 de 48 a 50 idem; 
id. de 12 en adelante de 50 a 52 id.; bueyes ce • 
bados de primera de 64 a 63 id.; id. id. de ;se-
gunda de 60 a 62 id.; parejas de labor de 2.200 
a 2.400 reales; petróleo a 76 reales caja. 

fíoietin c o m e r c i a l 

Banco Hispano Colonial 
A N U N C I O 

El Consejo de administración, s e g ú n 
lo prevenido en el art iculo 25 de los Es -
tatutos . h a acordado c o n v o c a r á los se-
ñores acc ionistas para ce lebrar junta 
g e n e r a l ordinaria el día 8 de Enero p r ó - i 
x i m o , á las o n c e de la mañana, en Bar- ? 

ce l ona , en el domic i l i o soc ial , Rambla de ; 
los Estudios , número 1, principal , c o n 
ob je to d e aprobar e l balance y cuentas 
del 17.° e jerc i c io s o c ia lque t e r m i n a r á e n 
31 del presente mes 

S e g ú n lo dispuesto en el art iculo 26 
I de los Estatutos , sea cual fuere el n ú -
i mero de los concurrentes y e l de las a c -

c i o n e s presentadas, se constituirá la j u n -
ta g e n e r a l y se ce lebrará la sesión con 
plena val idez lega l . 

Terminada la j u n t a genera l ordinaria, 
se ce lebrará ot.ra extraordinaria para tra-
tar de una proposición del Consejo al o b -
jeto de poder reduc ir el cap i ta l soc ial . 

Esta junta , c o n f o r m e al párra fo 2 . ° del 
art ículo 26 d e Estatutos , se ce lebrará 
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U L T I M A S T R A N S A C C I O N E S 
T a l a v e r a de la Reina (Toledo).—La si-

tuación de este mercado es la siguieute: 
, Trigo de 50 a 52 reales fauega d3 91 a 95 l i -

les que no habían tenido postor en las subas- j b r a s ; centeno a 00 id.; cebnda de 19 1(2 a 20 
tas anunciadas. I ¿e 70 a 72 id.; garbanzos de 20 a 30 reales 

I arroba; aceite de 57 a 53 reales cántaro de 32 
i libras; castaña pilonga a 17 reales arroba. 
I A r é v a l o (Avila). — La situación de este 

mercado es la siguiente: 
¿«Trigo, entrada 3.000 fanegas a 40 reales fane-
ga; centeno 20) id. a 23 id.; cebada 250 id. de 
20 a 21 id.; algarrobas 500 id. de 23 a 24 idem; 
cebadilla 150 id. de 23 a 24 id.; garbanzos 200 
id. de 100 a 180 id.; harina de primera a 18rea-
les arroba; id. de segunda a 17 id.; id. tercera 
a 16 id. ; harinílla a 22 reales fanega; cabezuela 

• a 00 id.;,salvadillo a 14 id. 
i F e r n i o s e l i e (Zamora). — La situación de 
; este mercado es la siguiente: 
' Trigo a 40 reales fanegas: centeno a 26 idem; 

cebada a 24 id.; garbanzos de 93 a 103 id.: vino 
blanco a 12 reales cántaro; id. tinto a 9 idem; 
aguardiente anisado a 40 id.; id. común a 20 
id.; aceite de 55 a 60 id.; harina de primera a 
17 reales arroba; id. de segundaa 16 id.; id. de 
tercera a 14 id. 
í|¿Aldeanaeva del C a m i n o . ~ L a siuación 
de este mercado es la siguiente: 

Trigo de 42 a 44 realas fanega; centeno de 
28 a 30 id.; cebada de 26 a 23 id.; garbanzos 
gordos de 120 a 130 id.; id. menudos de 83 a 
100 id. ; castañas verdes de 11 a 13 id.; id. s e -
cas de 22 a 24 id.; alubias de 70 a 72 id.; higos 

xistidol Beaumarchef se pasea á estas horas 
sobre la cubierta de un vapor con rumbo á 
América; Candela, antes de ocho días, estará en 
Londres, y los demás agentes subalternos han 
recibido una gratificación, creyendo de buena fé 
que he cerrado la ageucia; así, pues, tira tu me-
dallón, ¡nuestros son los millones! 

—¡SUencio! No cantes vistoria; suele acaerrar 
desgracia. 

—¡Balil no tenemos nada que temer, y te tran 
quilzarás cuando conozcas del todo la situación. 
¿Quién era el enemigo de que más teníamos que 
temer? Audrés. Pues bien; si no ha muerto, está 
lo menos por un mes fuera de combate, y por 
uno de nuestros hombres, que ha logrado íntro 
ducirse como mozo en el hospital, sé que ni ha 
escrito una línea, ni ha recibido una visita en 
quince dias. 

—Tenía amigos. 
—¿Y dónde están esos amigos que no le visi-

tan en tan graves circunstancias? ¡Serás eterna-
mente nifio! Mr. Breulh no se ocupa más que de 
las carreras de caballos que tienen lugar estos 
dias, y la Vizcondesa de Bois d' Ardoi de las 

galas que en ellas ha de lucir; en cuanto á Mr. 
de Gandelu, harto tiene que hacer con cuidar de 
su hijo. 

—¿Y el joven Gastón? 
—Se ha reconciliado con la amable Rosa, y, 

siguiendo los consejos de Tantaine, lian partido 
para Elorencia. 

La frente del Doctor se iba despejando. 
—La familia de Musidan me inquieta. 
—¿Por qué? Reciben á Croisenois admirable-

mente, y la linda Sabina no se albora al verle, 
pero le da las gracias con amable sonrisa por el 
ramillete que le manda todos los días. ¿Qué más 
quieres? 

—Qnisiera que el Conde no hubiera dilatado 
el matrimonio de su hija; ¿á qué esa tardanza? 

—Es un poco enfadoso, pero nada más: tran-
quilízate, todo marcha bien; ¿qué res que nos 
contrarié? 

—Nada, en verdad. 
El banquero hacia renacer en el alma de su 

amigo la seguridrd, la confianza. 
—Pore3e lado—dijo el Doctor sonriendo— 

creo que todo va bien. 
. —Pues mejor va por los otros. Las acciones 
de las Minas de Taflla dan excelentes resulta-
dos, y nuestros accionistas se dejan sangrar á 
nuestro placer; cierto es que no he sido exijen-
te, he tratado á cada uno según sus medios, de 

' mil á veinte mil francos, y tenemos cerca de un 
millón en promesas de acciones. 

—¡Prometer no es cumplirl 

B o l s a 
C*ttza«iOB del í í de l>lcien»i» e i » » » 

roiroos rúBLico» CJltlmo 
pr»oio 

4 por 100 al contado 
— fin de me» 
— pequeño» 

4 par 100 exterior 
4 amortizable al contacto.. 

— pequeños 
Billetes do Cuba: 1(588 
Id. Hipotecarios de id 1S90 

— ld.oéd*. 5 0i0.. 
Banco de España: acciones 

— Id. códe. 4 0]0.. 
— Obiigs. 5 0 j0 . . . 

C.* de Tabico»: acciones. 
OOT1ZAOIÓK n PARIS 

4por 100exterior... 
3 por 100 francés 
Norte . . . '. 
Mdiodia 
Rio Tinto . . . . . . 
Tharsis 
Precio oro, B. Aire». 

AI.ZA 

Sí; piro si no hay dinero, no hay restitu-
ción. No temas, percibirás un millón por tu 
parte. 

El digno Hortebic se frotaba las manos. 
¡Un millón! ¡Qué perspectiva de comidas e x -

quisitas, de amores discretos, de goces delica-
dos! 

—Por otra parte-repuso Martín Rigal—he 
visto á Catenac de vuelta de Vendóme, donde 
todo ha pasado como yo habia previsto. El Du-
que de Champdoce está loco de placer porque 
ha descubierto la pista del que cree su hijo. No 
me negarás que esta pista, trazada por mí, es 
una obra mestra. Bien vale todo lo que nos ha 
de dar. Pero ¡qué de fatigas, qué de cuidadosI 
Ha sido preciso matar á Tantaine, matar á Mas-
carot 

—¿Y Perpiñan? 
El banquero se encogió de hombros. 
—Perpiñan es un imbécil, está tan engañado 

como el Duque, anteayer han ido á ver á Vigo-
roso, el antiguo saltimbanqui, hoy tabernero; 
ésíe los ha dirigido á Fritz, el músico; así llega-
rán hasta Pablo, que será entonces marido de 
Flavia, Duquesa, al fin, de Champdoce, con seis-
cientas mil libras de renta. 

Rn aquel momento tocaron á la puerta, y 
Flavia entró. 

Flavia Rigal era muy linda; pero jamás su be-
lleza había resplandecido, como en aquellos dias 
en que se creía próxima á unirse al hombre que 
amaba. 

C6 65 
66 70 
67 50 
77 25 
76 40 
77 25 

103 10 
96 00 
97 40 

380 00 
00 00 

000 00 
163 5C 

00 00 
00 03 

000 00 
000 00 
000 00 
000 00 
000 00 

BAJA 

Letras: á 90 días vista. Londre». 
— — 8 idem. . . 
— Berlin á8 i d e m . . . . . 
— París á 8 idem 

00 
00 > 

Espectáculos para hoy 
REAL.—A las ocho y media.—L'Ebrea. 
ESPAÑOL.—54.» de abono.—A las ocho y 

media.—La ciencia délos hombres.—La voz de 
la patria. 

COMEDIA—2.a serie.—Alas ocho y media.— 
—Mariana. 

PRINCESA.—i." serie.—A las ocho y media. 
—La dama de las camelias—Una idea feliz. 

ZARZUELA.—A las ocho y media . -Los M03-
tenses. 

LARA.—4.a serie.—Turno 2' impar—A las 
ocho y media.—La señora de Rodríguez.—Pe-
laez.—La casa de baños.—Segundo acto. 

APOLO.—A las ocho y media.— Los desca-
misados —El reclamo.—El dúo de la africana. 
—El mismo demonio. 

ESLAYA.—A las ocho y media.—El corne-
tilla.—El abate San Martín.—Tragaldabas.— 
Los voluntarios. 

ROMEA.—Alas ocho y media.—Oro, plata, 
cobre y nada.—La venida de Jesús (estreno). 
—Crispulín.—Guayabita. 

IMPRBNTA DE FRANCISCO NOZAL, JESÚS, 3 ] 

(Teléfono 

Saludó al Doctor, V ligera como el pájaro sal-
tó sobre las rodillas de su padre, hechó sus bra-
zos al cuello y estampó en su rostro algunos 
sonoros besos. 

El Doctor Hortebic observaba á su amigo, 
admirando aquel espectáculo, que no era nuevo 
para él. 

En efecto, nadie hubiera reeonocido en el ban-
quero al hombre que diez minutos antes hablaba 
con frialdad da un asesinato combinado por él. 

¡Oh!—dijo alegremente—¡Lindo prefacio! 
¿Cual es la petición, niña mía? 

—¡No seas malo, papá—dijo Flavia con zala-
mería. ¿Tengo yo, acaso, la costumbre de ven-
deros mis caricias, caballero? Cuando deseo una 
cosa, no necesito prefacio para deciros: quiero 
esto. 

—Eso no; pero al verte entrar 
—He venido á decirte que te aguardamos 

para comer, y que Pablo y yo tenemos mueho 
apetito: y si te he abrazado, es porque te quiero 
mucho, y si me dieran á escoger entre todos 
los padres del universo, te escogería á tí. 

Su padre sonreía con embeleso. 
—Confiesa al menos—dijo—que desde hace 

dos meses me quieres un poquito más. 
—No- sobre todo, desde hace quince d í a s -

contestó ella con cruel sencillez., 
—Sin embargo, hace más de un mes que 

nuestro amigo el Doctor nos trajo á comer á 
cierto joven 

—Si que te quiero mucho por eso—dijo la j o -
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DIGESTIVO SIN ¡RIVAL 
Uperitlvo ii i»u« (t !nib!e. analizado por el 

Laboratorio químico Municipal , s f ^ u n certificado 
feeba 4 de Octubre de 1 8 9 2 

El licor qne tenemos la honra de poner á disposición de 
publico es, por las condiciones que reúne, el más higiénico y 
el más medicinal de los conocidos hasta el día. No entran en 
su composición más que substancias benéficas para la salud y 
agradabilísimas al paladar, pudiendo afirmar que este exqui-
sito licor se compone de alcohol puro y de hierbas aromáticas 
medicinales en alto grado. 

Médicos de reconocida ciencia lo usan y recomiendan como 
el mas precioso de los digestivos 

Puede tomarse contra el histerismo, y antes délas comidas 
en calidad de aperitivo, resultando en tai concepto superior á 
todos sus similares. 

Monroy 
Dentista, Corredera 

Baja de San Pablo, 21, 
contiguo al Teatro Lara, 

DEPÓSITO CENTRAL 
En casa de L e v i s , calle Mayor, 39 

PUNTOS DE VENTA 
Manufactura de Corbatas y Camisería, de Eusebio de Cosío, 

Mayor, 41; S. Snntaién y Compañía, Sucesores de Toro, San 
Sebastián, 2, Guantería, y principales cafés de esta corte . 

Elaboradas solamente en el No. 73, NEW OXFORD ST., antes 533, OXFORD ST., LONDRES, 
y e n v e n t a e n t o d a s las f a r m a c i a s del O r b e . 

Para eonvaleciente« y i¡ entonan débiles es el mejor tónico 
nutritivo. Inapetencia, malas digestiones, anemia, tisis, raquitis-
mo, etc. 
FARMACIA: LEON, 13.—LABORATORIO: QUEVEDO 7 

SERVICIOS DE LA 

¡ C O M P A Ñ I A T H A S A T I . A N T I G & 
DE BARCELONA 

U Ñ É A D E L A S A N T I L L A S 
_ NKW YORK Y VKEUCRÜZ 

Combinación á puertos americanos del Atlántico y puer-
¡ tos N. y S. del Pacifico. ^ ^ ,vá 

Tres salidas mensuales: el 10 y 30 de Oádiz'yjel 20 de 
Santander. 

j LESEA DE FILIPINAS 
Extensión á Ilo-Ilo y Cebú, y combinaciones al Golfo 

Pérsico, Costa Orien'alde Africa, India, China, Cochinchi-
na, Japón y Australia. 

Trece viajes anuales saliendo de Barcelona cada 4 viernes, 
á partir del 6 de Enero de 1893, y de Manila cada 4 jueves, 
á partir del 26 de Enero de 1893. 

LINEA DE BUENOS AIRES 
j Seis viajes anuales para Montevideo y Buenos Aires, 
, con escala en Santa Cruz de Tenerite, saliendo de Cádiz y 
eíectuando antes las escalas de Marsella, Barcelona y Má-
laga. 

LÍNEA B E FERNANDO POO 
Viajes regulares para Femando Póo, con escalas en Las 

Palmas, puertos de la Costa Occidental de Africa y Golfo 
de Guinea. 

SERVICIOS DE AFRICA 
L í n e a d o .SSaa-rweeoB.— Un viaje mensual de 

Barcelona á Mogador, con escalas en Melilla, Málaga, Ceuta, 
Cádiz, Tánger, Larache, Rabat, Casablanca y Mazagán. 

S e r v i c i o d e T á n g e r . — E l vapor «Joaquín del 
Piélago» sale de Cádiz para Tánger, Algeciras y Gibraltar, 
los lunes, miércoles y viernes, retornando á Cádiz los mar-
tes, jueves y sábados. 

Estos vapores admiten carga con las condiciones más fa-
vorables y pasajeros, á quienes la Compañía da alojamiento 
muy cómodo y trato muy esmerado, como ha acreditado 
en su dilatado servicio. Rebajas á familias. Precios conven-
cionales por camarotes de lujo. Rebajas por pasajes de ida y 
vuelta. Hay pasajes para Manila á precios especiales para 
emigrantes de clase artesana ó jornalera, con facultad de 
regresar gratis dentro de un año, si no encuentra trabajo. 

La empresa puede asegurarlas mercancías en sus buques. 
__ AVISO IMPORTANTE.—La Compañía previene álos se-
ñores comerciantes, agricultores ó industriales, que recibi-
rá y encaminará á los destinos que los mismos designen, 
las muestras y notas de precios que con este objeto se le en-
treguen. 

Esta Compañia admite carga y expide pasajes para todos 
los puertos del mundo servidos por líneas regulares. 

Para más informes.—En Barcelona: La «Compañía Tras-
atlántica» y los Sres. Ripol y Compañía, Plaza de Palacio. 
—Cádiz: la delegación de la «Compañía Trasatlántica».— 
Madrid: Agencia de la «Compañia Trasatlántica», Puerta 
del Sol, 13.—Santander: Sres. Angel B. Pérez y Com-
pañía.—Coruña: D. E. da Guarda.—Vigo: D. Antonio 
López de Neira.—Cartagena: Sr. Bosch hermanos.—Va-
lencia: Sres. Dart y Compañía.—Málaga: D. Luis Duarte. 

_ Este acreditado establecimiento, tan conocido del publico madrileño y 
de la inmensa mayoría de los forasteros, se ha trasladado á la CALLE DE 
ALCALA, núm. 4, entresuelo. 

A pesar de los gránelos sacrificios hechos para instalar este estableci-
miento. el público seguirá encontrando la misma economía en los precios. 

Dicho establecimiento lo dirige un antiguo y acreditado cocinero, como 
lo prueba el haber estado al frente de cocinas de primera en París, Burdeos 
y Barcelona, siendo imposible la competencia por niDgún otro estableci-
miento de esta clase. 

Hay lujosos gabinetes independientes para familias y menús especiales, 
previo aviso. 

C u b i e r t o s d e 1 , 5 © , 2 y 3 p e s e t a s e n a d e l a n t e 
< De doce á dos de la tarde, almuerzos á 2 pesetas, y de seis á nueve, comidas á 3 pe-

setas. , 
Gran variación y esmerada carta á gusto de las personas más delicadas. 

A b o n o s de 7 5 y 1 0 0 pesetas a l m e s . 
Cubiertos de LOS pesetas: cuatro platos, entremeses, dos postres y media botella de 

vino. 
& Especialidad en platos de encargo, banquetes y bodas, por disponer de un magnífi-

co local. 
Recomendamos con eficacia los cubiertos de 3 pesetas. 
Emparedados, uno 20 céntimos; por docenas, precios convencionales. 
Meriendas de viaje compuestas de jamón en dulce, lengua escarlata y ternera; todo 

junto, una peseta caja. 

CÜKPAMA COLONIAL 
CHOCOLATES Y CAFE 

L A C A S A m P A G A M A Y O R C O N T R I B U C I O N 1 K D C S T R I A L EN EL R A M O 
T F A B R I C A 

O.OOOgKILOS DE CHOCOLATE AL DÍA 

38 M E D A L L A S D E O R O Y R E C O M P E N S A S I N D U S T R I A L E S 

D E P Ó S I T O G E N E R A L 

1 8 y 2 0 , C a l l e M a y o r , 1 8 y 2 0 
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